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V 
m m m m i m ÔSTÍIIEEG m \ 
Añc L 7 I . tatú Habaaa.-Maltes 17 ds Septiembre de 1895. Número 221 
ilí al Lo te r í a de la Isla úe Cuba» 
Sorteo ordinario námero 1,519.—Lleta to-
mada al.oido de loa námeros premiados 
eü dicho sorteo, celebrado en la Habana 
el 17 de Septiembre de 1895. 
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• prunniaclouesá loa nlimeros anterior 7 posten, r 
'«Í premia de los 100.000 pesos. 
9797 . . 4 0 0 | 9799 400 
proziruaciones i los número» anterior j posterior 
'el premio de 20,000 pesos. 
270 . . 4 0 0 I 272 . 400 
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3X1/ 
l^lárié de la Marite 
T E L E G R A M A S D E H O Y " , 
NACIONALES. 
Madrid, 17 de septiembre. 
CIENTO CINGUB1ÍT A. M I L 
HOMBRES. 
A c o n s e c u e n c i a de u n a c a r t a d e l 
g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s , e l go-
b ierno s e p r o p o n e e n v i a r á C u b a h a s -
t a c iento c i n c u e n t a m i l h o m b r e s . 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a d i c e q n e 
e s p r e c i s o a c a b a r á todo t r a n c e c o n 
l a i n s u r r e c c i ó n a n t e s de que l l e -
g u e n los fuertes c a l o r e s de l v e r a n o . 
R EC O i í PENSES. 
S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o l a pro-
p u e s t a de r e c o m p e n s a s p a r a lo s j e -
fes, o f i c ia les y so ldados que t o m a -
r o n par te e n l a s a c c i o n e s d e l C r i s t o 












Nuera íork l l de septiembre. 
OAÍTARD. 
A v i s a n de L o n d r e s que e n e l M i -
n i s ter io de Negoc io s E x t r a n j e r o s de 
l a G r a n B r e t a ñ a s e d e s m i e n t e l a no-
t i c i a de q u e se e s t é c o n s t r u y e n d o 
buque a l g u n o p a r a l o s r e v o l u c i o n a -
r i o s c u b a n o s e n lo s a s t i l l e r o s de 
a q u e l p a í s . 
Q U E D A B A N I M P U N E S . 
C o m u n i c a n desde S h a n g h a i a l 
Times de L o n d r e s , que los c h i n o s 
c o n s i d e r a n que no t e n d r á r e s u l t a d o 
a lguno l a i n v e s t i g a c i ó n h e c h a p o r 
los c ó n s u l e s e x t r a n j e r o s p a r a des -
c u b r i r los a u t o r e s de lo s a s e s i n a t o s 
comet idos contra los c r i s t i a n o s e n 
Z u - C h e n g . 
L o s c h i n o s h a n empezado por po-
n e r e n l iber tad á los que e s t a b a n 
sufr iendo p r i s i ó n como p r e s u n t o s 
coautores de d ichos a s e s i n a t o s . 
MAS V A L E A S I . 
H a c ircu lado e l r u m o r e n B e r l í n 
de que u n v a p o r de l a c o m g a ñ í a 
X o r d d c i i f s c / t e r L l o i / d B Q h a b í a ido á 
pique , perec iendo 1 5 0 p a s a j e r o s . 
N o s e dice e n que s i t io h a y a o c u r r i -
do e l s in ies tro , n i e l n o m b r e de l v a -
por. 
P o s t e r i o r m e n t e se h a sab ido que 
e l r u m o r c a r e c e e n abso lu to de fun-
damento . 
E L COLERA E N L A S H A W A I I 
S e h a rec ib ido l a not i c ia de que 
h a s t a e l 8 de l corr i en te h a b í a n ocu-
rr ido e n a o n o l u l u , ( i s l a s S a n d w i c h ) 
5 8 c a s o s de c ó l e r a , fa l l ec i endo 4 4 . 
L a m a y o r í a de los a t a c a d o s s o n i n -
d í g e n a s , que no adoptan n i n g u n a 
m e d i d a s a n i t a r i a 
SE QUiSDAN E N SU GASA. 
D i c e n de W a s h i n g t o n que e l s e c r e -
tar io da l a g u e r r a . C o r o n e l L a m o n t , 
d e s a p r u e b a l a idea de d e s t i n a r ofi-
c i a l e s de l ej é r c i t o de los E s t a d o s TJ-
n idos á C u b a , con objeto de e s t u d i a r 
los m o v i m i e n t o s de l e j é r c i t o e s p a -
ñ o l . 
16. 
TELEGliAJIA-S COMERCIALES. 
Nueva-York septiembre 16, 
d las 5 i de la tarde. 
0D7BS española*, á $10.70. 
Centeoes, á $4.85. 
Descuento papel comercial, 60 dir. , de 4 i á 
5i por ciento, 
ramblas sobre Londres, 60 dir. (banque-
r o 0 , á $4.881 
Idemsibr Parí?, 60div. (bauqneros), á5 
francos 18i. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros), 
á 95*. 
Bonos reicisira los de lo» Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 113, ex cup<Ja. 
í cntríragrap, n. 10, pol. 96, costo y flete, de 
2 | á 2*, nominal. 
Idem, en plaza, de 3} á 8 | . 
Kegnlar á buen refino, en plaza, dc> 3 á 3f. 
Azúcar de miel, en plaza, 21 á ?? . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, no uinat. 
di morcado, firme. 
VENDIOOS: 6,9íl0 sacos de%azflcar. 
Jdem: 2^00 bocoyes de idem. 
Manteca d<*l Oeste, en tercerolas, de $9.15 
á nominal. 
Uariu* patent Minnesota, á $4.00. 
Londres septiembre 
Azúcar de rera lach«, nominal á 9(9. 
Azúcar centrífuga pol. 98, á II18. 
Idem regular refino, de 81 á 9 [ 1 0 ; . 
(Consolidados, rt 107 9il6, ex-interés. 
Pe^cuento, Ilauco de Inglaterra, 2ipor 100 
Cu&tro por 100 español, á 68*, ex* interés. 
P a r í s septiembre 16. 
Renta 3 por 100,6101 francos 27^ ct*., ex-
interés. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que antecederij con arreglé 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
TntelectualA 
IMPEN1TENCIA. 
Porque los señores Gamszo y Maura 
"han escrito uua carta, segúa anuncia 
ol cable, al señor Sagasta adhir iéndoae 
á las manifestaciones hechas por el je 
fe del partido liberal acerca del envío 
de refuerzos h esta isla''. L a Unión 
Constitucional, siempre la misma, pone 
á la noticia estos comentarios: 
Ea decir, qne dichos señores creen que co 
deben venir máa refnerzos á defender la in-
tegridad de la Patria. 
Bien les vaya con PU creencia, y mejor 
hubiese sido que no hubieran dado lugar 
áqua la Nación se desprendiera de sus 
queridos hijos que ya han hecho la trave-
sía y que no hubiese perdido los que han 
sido vilmente macheteados por los insurrec-
tos. 
Proceder más hidalgo, lealtad más 
castellana y lógica más razonada, no se 
encuentran ni en Don Quijote n i en 
el general Mart ínez Campos, ni en D . 
Jaime Balmes. 
Todo el mundo, menos el colega, sa-
be que la manifestación hecha por el 
ilustre jefe del partido liberal dinást ico 
no acerca de qne "no deben venir más 
refuerzos á defender la integridad de la 
Fatria", sino acerca de que no deben ve-
nir más refuerzos, porque los existen-
tes son baetantffs para vencer y domi-
minar la ineurrección, la explicó EU au 
tor basándola en manifestación análoga 
atribuida al insigne Pacifijador, con 
tra quien, en último caso, vendrían á di 
rigir^e log envenenados tiros que el ór-
gano de ia intransigencia conservado-
ra asesta á los señorea Sigi-sta, G a a n -
zo j Maura. 
Después de todo, ¿es pjsib'e honra 
daaente amontonar sospechas sobre el 
patrioti.smo acrisolado de este ó esotro 
servidor de la nación, porque sostenga 
respecto de un asunto grave, criterio 
distinto del que sustenten o t r o ú otros 
patricios esclarocidoBÍ Por ese camino 
¿quién, en la eterna divergencia de pa-
receres que reina entre los ciudadanos 
de una nación cuanto á su gobierno po-
lítico y administrativo, podría sus 
traerse á la acusación de traidor á la 
patria con que á su adversario p ugie 
se icf imarlol Esa fué precisamente el 
arma envenenada, y á la postre de do-
ble fl'o, que esgrimieron contra BUS na 
tnralea euemigoa y o n t r a sí los fanati 
zadoa y eiifermizoa terroristas foanco 
sea.' 
Y cuenta qu»í nosotros noa inclina 
moa resueltamente al envío de nuevoa 
refuerzos, y aplauiimos la determina-
ción del Gobierno que hoy nos comuni-
ca el cable, de enviar hasta ciento cin-
cuenta mil hombres, para que en plazo 
brevísimo de nuestro suelo quede des-
cuajada la maldita planta d é l a guerra, 
sin que por ello se nos pasen las gran-
des ganas, como le acontece á L n 
Unión, de declarar, ó poco manos, ft-
libusteroa á quienea da buena fe 8U3tea 
tan lo contrario. 
Cuanto al mismo asunto ¿hay, por 
ventura, identidad de opinionea entra 
todos loa que de españoles leales se 
precian actualmente en esta isla, para 
la adopción de medica eficaces que déu 
por tierra con el movimiento separatis-
ta! ¿No piden unos, verbi gratia, como 
ÚQÍCO procedimiento, el excluaivo re-
curso do la guerra! ¿No demandan 
otros, á la vez que la acción enérgica 
de las armas, la acción más ó manos 
persuasiva de la poé t ica ' ¿No hay 
hasta quienes entienden qu3 la simple 
aplicación de determinadas soluciones 
daría fii iameliato á la lu íha a rmv 
dat 
Y porque nosotros creamos que ahora, 
ínter in el enemigo atente revoluciona-
riamente á la soberanía y honra de la 
madre patiia. ésta no puede ni debe 
emplear otro procedimiento que el de 
rechazar con energía la fuerza con la 
fuerza ¿sería lícito y correcto que ta-
chásemos á loa eapañolea que oomo 
nosotros no piensan respecto de ese 
particular, de enemigos embozados de 
ia nación española! 
Por la tortuosa senda que siguen 
con ain igual impenitencia. L a Unión 
Constitmional y loa colegas que como 
él sienten y discurren, no puede lle-
garse sino á términos completamente 
opuestos á loa de la concordia que, en-
frente del separatista armado, debe 
existir entre todoa loa eapañolea aman-
tes de su heroica patria. 
Lo ea sin duda de compañeriáimo, de 
respeto á la verdad, de buena fe y de 
honradez, el que ae contnue en las ai-
goi^ntea líneas que ayer publicó el pe-
riódico con honores de libelo que se t i -
tula Avisador Oomercial. 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO. 
Cuidado coa las fabifi aciones qae se rieaea hacieado del 
D I G E S T I V O MOJ A R R I E T A. 
Dispepsia y gastralgia, agrios después da las comidas é acedías, hinchazón 6 peso al 
vientre con poro'qne se coma, digestiones l enatsé penosas qne producen sueüo, repugnan-
cia, mareos, dolores de rlentre, vémitos hiliosos y diarreas crónicas, toda la Isla sahe y 
los médiecs rfoooo en que sólo SP curan completamente, radical y pira siempre con el 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Cuando taita esta firma: J . Mojarrieta sobro cualquier tubo, será talst-
fleado. 
Haban«,Drfigone8 entre Bayo y San Nicolás; Sarrá; Dr. Johnson; Lobé 
y Torralba;», y todas las boticas de reputación en la isla de Cuba. 
C 1489 
a-3 S 
A u P e t i t P a r í s . 
SOMBREROS y CAPOTAS para Señoras, acabamos de recibir un gran 
surtido. 
CUTIS para CORSET3 los hay en lisos y bordados loa máa bonitos y de 
más gusto que se han fabricado en el presente fcig'o. 
Unico depósito del A G U A V E G E T A L para el cabello y la barba, en rubio, 
castaño, moreno y negro de MR. P A U L L . M A R Q U I S . Se garantiza la igual-
dad en el color y que esta t intura es enteramente vegetal y que no contiene 
niugún ácido. 
Hay muchas novedades en la acreditada casa de MME. MENDY. 
O'i leí l ly n ú m e r o 110, ú l t i m a cuadra. Teléfono 686. 10S91 4a-17 
PRISTAMOS SOBRE FOLIZáS BE SEBOROS 
IDIEI "VHD-A.. 
Coa garaatía d é l a s que expiden la N E W Y 0 R K L I F E INSURANCE 
C0MPANY, LA E Q U I T A T I V A y ^ A S H I N G T O N , presta dinero P. de 
Castroverde, Mercaderes número 8, fltos. Apartado 414, 
C 153D 4a-10 
m u í s l d n C r e o s o t a d a d e R a b e í í . 
CURA TODAS LAS ENFERA1EDADES DEL PECHO Y ES UN GRAN RECONSTITUYENTE, 
jj ggrSa vende en todas las Droguerías y Boticas de la Habana, y Provincias de Cuba, Puerto-Rico y México. 
C 1417 
S O T 1 7 1 )3 S E P T I E M B R E 
ALAS 8̂  
A LAS 9 
A LAF 10 J 
PEIÍCIOS P O E CADA F U N C I O N 
Grillé 19.2? ó 3-3r. piao ? 1.50 
Palcos l? 6'3? piso 100 
Loneta 6 b&Uoa con entr&da 0 40 
Kntraila & tertulia... 
Asiecto de tertulia y entr^dv. $ 0,25 
Id. camela cao id 020 
Entrada general >..'«»« 0 25 
COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A . 
FIJXCIOS POS TANDAS 
C 15«j? » 1 7 
E l jueves 19 tendrá lugar el beufflcío do D. lilannel 
•Arias con lazarznelade gran espectáculo L O S i O B S I -
NOS D E L CAPITAN GRANT. 
m i OlUDESi C U93 alt 10i-3 S mu 
¿ S E P A E L ? 
Desde bace días ee habla ccn insistencia 
de lo Ectable que resultaba el eilcncio de la 
prtuía aute laa inmoralidades de la Admi-
nlstracién del señor Arríete, descubiertas 
al día siguiente de haber declarado el Dia 
rio de la Marina irreemplazable á Don A -
níbal en aquel puesto. 
Algnnoe atribuyen dicho silencio á que 
habrá periódicos subvencionados. 
¡Si será el Diario áe la Marina uno de los 
periódicca que la opinión supone subvencio-
nados! 
La paeión política y el rain in terés 
de bandería han llegado muchas veces 
á peñeren duda, ó mejor dicho, á fingir 
poner en dnda la sii.ceridad, nobleza j 
patiictigmo en que «e iut»pM ó siempre, 
y se inspira hoy, la conducta dwl DJAEIO 
D E L A MARINA; pero e s ^ b a reservado 
al Avisidor llevar ia calumnia al lími 
te nauseabundo que se advierte en laa 
l íneas transcritas. 
J íegar la hourad z del señor A r r í e t e , 
un periódico que ee titula órgano de 
las clases mercanti'eá, cuando estas sa-
ben peipectamentí ' á que atenerse rea 
pecto de ese extremo, e* vergonzoso ba-
j o el punto de v i s U moral, y bajo el 
punto de vista de la información porió-
dista el sumum de !a despreocupación 
y del descoco. Y afirmbr qne en los 
contrabandos recién descubiertos tiene 
alguna responsabilii id e! ú c i m ) a i m i -
nistrador de la A d n a n a , cuando las 
autoridades y el públ ico—el Avisador 
mclaeive—saben á ciencia cierta qne 
€8tá aquel ajeno en absoluto á ellas 
constituye una fa!ta tal de respeto á si 
mismo, á la op in ión y á la causa d é l a 
Verdad, qne nos ha producido sorpresa 
a ú n viniendo la afirmación del Avisa-
dor Comer cial. 
Pudiéramos, de acudir al terreno en 
que se ha colocado el Avisador decir á es-
te periódico algunas verdades amarga?; 
pero preferimos, como siempre, mante-
nernos en la altnra en que nos hallamos, 
limitando nuestra defensa*á reproducir 
la calumniosa especie que contra noso-
tros acaba de lanzar dicho periódico, á 
fin de que teniendo más publicidad, sea 
mayor el número de personas honradas 
qne le otorguen los honores de su des-
precio. 
E l 
Esta tarde debe llegar á este puerto 
el batal lón de Te túan ó bordo del vapor 
/Santa Bárbara. Si, comoindica el tiem-
po no llueve, el recibimiento que se le 
h a r á será espléndido, 
¡¡i La fuerza recorrerá la misma carrera 
qne siguió el batal lón del Eey ó sean 
las calles de O'Reilly, plaza de Armas", 
Obispo, Mercaderes, Obrapía , Oficios, 
Cuna, Eiola, Dragones, Galiano, Salud, 
Belascoain, Garlos I I I hasta el castillo 
del Pr íncipe , donde quedará alojada. 
Los dependientes de los estableci-
mientos de la calle de Obrapía , entre 
^Mercaderes y Oficios, han comprado 
4,000 tabacos que dis t r ibuirán entre los 
soldados del referido batallón. 
* Una comisión de señoras y señori tas 
h a r á entrega á los jefes del batallón y 
al abanderado de cuatro magníficas co-
ronas de flores naturales con lazos y 
cintas de los colores nacionales y las 
cuales l levarán las siguientes inscrip-
ciones: 
E l Ayuntamiento de la Habana al 
batal lón de Tetuán . 
La Cámara de Oomercio al bata l lón 
de Te tuán . 
La Lonja de Víveres al batal lón de 
Te tuán . 
Las Oorporaciones y Sociedades Uni-
das al batallón de Te tuán . 
F O L L E T I N . 94 
a a L SIBOIEWEÍTO 
KOVBLA BSOE1TA. E N UíGLÍS 
POS 
H U G H OOJtfWAY. 
(>•«•' novela >e Challa [de venta en el Almacén 
d* Librería, Papelería é Imprenta 
L a Modeona Poesía, 
Obispo ;135.) # 
(CONTINÚA). 
Llegó el día, dieron las nueve, las 
diez, las once y lamente de Trances co-
menzó divagar. Parecíale estar soñan-
do. B l olor nauseabundo y la pesada 
atmósfera del cuarto, aquellas velas 
siempre encendidas y sin cesar renova-
das ¿era posible que fuera de equellas 
tapadas ventanas brillase el sol en todo 
sn esplendor, cantasen los pájaros y se 
extendiesen los campos esmaltados" de 
flores? Hubo un momento en que es-
tuvo próxima á desmayarse, pero ha-
ciendo nn esfaerzo se levantó y dió al-
gunos pasos. Tenía que permanecer 
despierta y luchar hasta la nochf; sabía 
qne entonces le seria imposible cont i -
nuar resistiéndose y qne si no &u vo-
luntad, sú cuerpo cedería sin remedio. 
¡Pensar que era de dia, que á poca 
distancia de ella pasaban quizás otras 
personas, ignorantes de su presencia y 
de su desgracial Maquinalmente gri-
t ó pidiendo socorro, pero desde luego 
^emprendió qne su voz no era más que 
E l gremio de Detallistas será el que 
obsequiará con un alauerzo á las fuer-
zas de TotuAn cuando embarque p<ira 
salir á operaciones. 
E L SEÑOR V I L L A M I L . 
Da regreso de su viaje á los Estados 
Unidos y México, ha llegado á esta ca 
pital nuestro querido amigo y eorreli 
gionario el e 'ñor don Juan F. Vil la tni l , 
propietario del renombrado ' 'Hotel de 
loglaterra' ' v Teniente de Alcalde del 
Ajuntamiento de la Habana. 
Dámosle nuestra más cordial bien 
venida. 
Para los o l i s s i i o s a l e i t o i , 
La Junta Directiva del Centro Astu-
riano, en v i r tud del acuerdo do la últi 
me Junta general, por el que se le auto 
rizó para que designara la cantidad con 
que había de contribuir al objeto acor 
dado en el Casino Empaño! para recibir 
dignamente ai Ejército expedicionario, 
estimó coaveniente contribuir con dos 
mil pesos plata, los cuales ya fueron en-
tregados. 
La casa de confecciones para señoras 
y niños de don Ft-rnandoRegato, Obis 
po 143, ha remUido al señor Presidente 
de la Lonja de Víveres, 3000 cajetillas 
de cigarros para repartir al batal lón de 
Tetuán. 
La Comisión doia Lonja y Sociedades 
ten pronto como repart ió ajer los obse 
qnios á los reemplazos que se encuen 
tran en el Morro, llega os el domingo, 
efectuó igual operación en el Hospitai 
Mil i tar con 18 aanicarios y en el Ooor 
tel de !a Guardia Civi l con 6 guardias 
del Cuerpo. 
Bl almuerzo conque fué obsequiado 
el Bj ' tallón del Rey al pa i t i r del CTU 
cero de Oí r lo s 3° ayer, iunes, fué re-
paitido por la Comisión de la Lonja de 
Cámara de Oornercioy demás Socieda 
des, tal como digimo*» en la edición de 
ayer tarde, y otros vecinos de la Pla-
za del vapor y calle de la Saiad tam-
bién repartieron en el mismo momento 
comestibles y dinero á los soidadoa del 
referido batal lón. 
FAGOS 
Spgúa anunciamos oportunamente, 
hoy 17 quedarán abiertos los pagos á 
las clases pasivas y material del mes 
de juaio, y las del personal activo del 
de jul io. 
E L SR. COI*ELLO 
Bi ta mañana visitaron los reporters 
délos diarios políticos de esta d ip i ia l 
al nuevo j<-fe de policía Se. Oopeilo, 
tfieoiéudole sus respetos y cambiándo-
se con tal motivo afectuosas fcases en 
tre tan benpciórito militar y los repre-
sentantes de la prensa. 
L A L O T E R I A 
Eu el porteo pablioado hoy han so 
brado 6 437 billetes. 
E l premio mayer se encuentra entre 
vendidos. Los billetes «graciados con 
ios premios de 20,000, 5 000 y tres á 
1,000 se dallan entre loa cobrantes y 
cuyo importe qu.ída en la Hiciandíi . 
E L SR. MARX 
A l diir cuenta eu la edición de !a m a 
ñaña de hoy del geueroflo rasgo del se-
ñor D. Luis Marx, consagrando 2~)0 cen 
tenes para dividirlos en cinco lotes de 
á 50 r concederlos al soldado ó clase de 
igual nú aero do batallones del ejército 
expedioiouario que más se distinga eu 
la presente campaña, digunos equivo-
cadamente que dicho señor, respetable 
corat-rciante de esta plaza, era america-
no, siendo aeí que es alemán. 
MAS ELOGIOS A Í S P A Ñ A . 
•Le Gaulcis, de P a r í s , dedicó un ar-
tículo á ln h ida 'gu ía española, decía 
raudo en é. que eí valor de nuestros 
soldados "^e «Arma diariamente de una 
manera esplendorosa, á pesar de las 
noticias fa'sas ó de los falsos petimis 
mos con que los ineurrectos inundan á 
la prensa extranjera." 
Él artif-irista a ñ a d t : 
4-Todo permite creer qu-í en el otoño 
próximo fumará el Réquiem de la ÍOPU-
rrección cubana. Por esta vez Cuba 
no pasa á convertirse en otro Hai t í . " 
S f f l P I Í I i S 
D E U S Ü E S R 
D E S A I V T A C L A R A 
(De nuestros correspon-alea especiales.) 
( P O R T K 1 É G B A F O ) 
Sania C a r a , 1G de septiembre 
11 y 40 necke. 
£ N L A S V O K L T Á S . 
A l a s ocho de l a noche de l doaain-
go lo s i n s u r r e c t o s q u e m a r e n l a c a -
s a de v i v i e n d a d e l sargento de v o -
l u n t a r i o s D . J u a n M a s ó , á c i e n m e -
tros de l fuerte de S a n t a M a r í a , e n 
e l poblado de V u e l t a s . 
A ba t i r 'o s s a l i e r o n n u e s t r a s fuer-
z a s , s o s t e n i e n d o u n tiroteo con e l 
e n e m i g o que d u r ó q u i n c e m i n u t o s . 
Líos i n s u r r e c t o s a b a n d o n a r o n e l 
campo. 
N o t i c i a s p o s t e r i o r e s a s e g u r a n que 
á 3 0 0 m e t r o s del -'ugar c e l a ocu-




DE! S A N T A G L A R A 
L a a c c i ó n d e l Condado. 
P A R T E S O F I C I A L E S . 
De la brillante victoria obtenida 
por las tropas del Gobierno en la d©. 
fensa del poblado y puesto Je la Gruar! 
dia Civi l dnl Condado, perteuecibnte á 
la zona de Trinidad, dan cuanta deta. 
Hada los siguientes panes ofinaies di-
rigidos el Jefe de la Zjna por el Co-
mandante del pnebto de la Guardia 
Civil y por el Comandante Primer Jefe 
del Eacuadrón del Comarcio de la H ^ . 
baña número 2 
'^Hay un tieilo que dice: Gaardia 
Civil.—Coraanianeia de S.4ucri Spíri. 
tus. — Puesto del Condado—Aíauua v 
media, de la tarde de ayer ea oaa ión 
de lluvia feé atacado este destacamen-
to por fuerzas iosnrrectfjs de IBR par. 
tiüas de Lino Pérez, Castillo. Solano 
y ^ i .üez eu t ó m e r o de 300 hombres 
quedando en servicios avanzados de' 
é¿t&f» ba¿ta 500 rcá^ quo me hostiliza-
ron en un principio; el mayor i ú -
mero prendió fuego á cinco casas 
de e&te poblado lo que t ra tó de impe-
dir t ras ladándome—por no alcanzar 
mis íaeges desdo la Casa Cuartel 
- con siete guardias al cercado vecino 
que bate la calle principal del poblado, 
posición que tuve que desalojar por el 
crecido l ú m e i o de i n í u m c t o s que 
me asedihba, refog'ándome de nue-
vo eí? ia Casa Cuartel, de donde palí 
después de tres horas do resiatench 
ron t i da la fuerza disponible y bayo-
neta calada, vca unión dol Báca^lróa 
de' Comercio de la Habana n dinero 2, 
q u e l k g ó TU mi auxilio á hostilizar HU 
retaguardia, cujo resultado detallará 
con f n mayor autoridad el ¡Sr.. Coman-
dante del í-xpressdo E-cn drór; de-
biemlo Higniücar ÍJ "V. S, qne nuestros 
acertado* ííifgos libraron d e n n » n.nier-
te segura a! Sr. Alealdf D . Eamór M. 
Cameiro qne pertegnido de cerca por 
un encarnizado enemigo, íué ést* mut-r-
to por nuestras fuegos y retirado can 
doM luán y tren heridos qan «egúu wci-
Da los mejores resultados siempre que hay necesidad áe un tónic»: est& m 
dicado en la anemia, clorosis neurastenia, linfatisrao, en las debilidades eu ge 
neral, bien se^n cerebrales, musculares ó genitales. 
El VJXO KINGSTON tiene la inmensa ventaja sobre sus similares y pre-
parados de hierro, de ser pertectamente tolerado por los estómagos más deiiea 
dos y rebeldes, ejerciendo sób re l a economía l a m é s favorable aci-ión: bajo sn io 
fluencia se despierta pronto el apetito, desarróllase la energía y fuerzas vitales; 
en una palabra, es nn agente cordial nutr i t ivo, al mismo tiempo que tónico 
excelente, tomándose la cantidad de una ó dos cucharadas, soperas, eu cada 
comida. 
E l V I N O KINGSTON es sobre todo aconsejado á Jos ancianos 6 indivi 
dúos de consti tución pobre, pálida, delgada, ciorótica, etc., etc. 
A los los jóvenes y hombres fatigados por el trabajo físico, intelectual, 
«busos ó excesos. 
D E K O L A , COCA, QUINA Y G L I C E R I N A . 
A los convalecientes, doude el estómago tiene necesidad de alimento fortifi-
cante, it^parador y nntr i t ivo. 
A laa Jóvenes eu la época de t iansición en qae tienen necesidad de un cor-
dial reparador d** las fuerzan. 
A los m-arnt-tónicoH, en que sn acción regeneradora á ia Ttz qce tónicas 
nutritivas, f i t ilecerá sus teivios, cesarén las digestiones difiofles, y al estado 
de a batimiento v de t r is tea», reemplazarán sensaciones de «legrla y bienestar. 
Bi Vr>NÍ) KINGSTON frene cobre les preparados de Meno y aceite de ba-
calao ( i f ^ i cpie et* su>titur,<.)! ¡a veuT>ja de ser pei5?ctament>; to r rado aun por 
los *'ttf m^gos més déb i l» s, M ) cansando nunca trastornos gástricos como los an-
tedi ehot» prepsiados. 
L»» cantided de u n a ó di.s rucharadas, de las llamadas de sopa, constituyen 
( i m» j r »pp>itivo. reparador de las fuerzas y enérgico preventivo de las enfer-
mM^dV^ d^l tubo dign^iivn y vias respiratorias. 
D O C T O R D. G U S T A V O L O P E Z Y G ' K C I A , 
Pr< fisor público de Medicina y Cirogía Médico 
goiier»! de Eoagf nadcp de la islade Cnbr; 
Certfiio: Haber empleado con el mejor éxito, ©n 
multitud de i aiadoe couTaleeientcs, en U ccnyales-
ceucia de ifeocioi es mentales de formal depresivas, 
en la anemia cometut va al palnditmo y, eu fin, eu 
multitud do estados en ^ue fe hizo prec sa la nutri-
ción v la rdstanracidu de faena», el VESO K I N G S -
TON, modtrna y celebrada preparación en la cual 
entran agentes tan valieses cemo la quina, kola, co-
ca y gliceiina 
Lo que me oomplazco en hacer constar mediante 
el nreseme atestado. 
Hibaoa agosto 19 de 1SS5 
I> . Gustavo Lopes: 
Sr L i o . Meneia. 
Muy 8r. mió: Recibí la muestra que «e siivió V. 
remit rme de ''Vino KiBgston". cuya preparación 
medicinal encuentro irreprochable y tendré sumo 
gusto eu aconsíjarlo á mis clientes cen preferencia á 
otras e^p-cialidades similares procedentes del ex-
trarjero 
S -y de V. con la mayor consideración afmo. S. S. 
Q. B. 8. M. 
D r . Jtudesin'fo Gárc ía B ' j o 
Sancü-Spiritns julio 21 de 1H15. 
D O C T O R D. R C F NO V I D i L , Médico Cinj» o 
tx-Director del I I «spital Civil de Guanabacea, 
etc., e c : 
Certifico: Q ie en los caso' do anemias, ^ebilidud 
general, e » va iecncíss . depro îones r.crv E-S, ate , 
ningvna prei-'a1 ación me h i j,rodnoido reanlthdt s míis 
»&ti8fact''r;t s I Í respondido con má-< pronntud a! 
tralamiect. qae el titub.d . VINO KINGSTOW pre 
parado de ftcil s;ma > dmtuistracióu que por aa agra-
dable sabor y seguriJa l do sus efectos debe jrefe-
rirte siempre á cualquiera otra aaáloira. « 
l.o une m e complazco en manifestar á los fines 
* o r i c i n Q Í « r t t e S . 
Saanabacoa y julio 2 de 1̂ 95 
2>r: Mufiuo Vtd'jd. 
D O C T O R D J . HORSTMAN». Módioo-cirrjim; 
Certifico: H iber empleado y obti»ni lo en multitud 
de casos brillantes resaltados con el preparado V I -
NO K I N G S T O N , eu las convalecenci«8 de enfer 
medades agudas, en la clorosis y eu todos aquellos 
estados pn,Tocados por trastornos ds la nutrición en 
qne ha sido necesario recurrir á un ené gico recons-
tituyente. 
Habana 5tde sgosto de 1895. 
2>»*. J. Eortsma.'nn. 
DOCTOR D. JOS1* M N t N E Z , Mélico cirajant; 
C«rriñ <<: II btr uasdo en los casos de cloro ane-
mia. co-v I-e*-! ci"s. l ipemauítn debilidad íexusl y 
eu mu tittiU de cis- s 'ín qu» »e h • bocho precisa 1» 
nei- s dad n»» táti Tónico, á a vez qne eLé'g'co ro-
coti-i.i HVm- l«> 'Tl;>de'•, H v sxoeleate prepaiación 
it;uiaii* V I N O X I N G S T O N . ticmine con resulta-
'iv- uriHau <?« y< completos. 
Lo q u i m a .imp¡ zao e" ta^er c»D8tar para sa-
t i s f tcc ió i de -n-prepTilor L io , MaBcia. 
Remedi. s , jan o 20 de 1895 
S . Ldo jfencia. 
Habana. 
He ensacad*- el fcisco de VIN̂ O» K I N G S T O N 
q-it) ha tañido á bien remitirme. • bteiiiríudo tfectos 
orillantes. C'»-!!-que como tónico reconot tuyecte es 
insustituible Heaiendo ia ventaja Mfefl otros medi-
camentos ton^idí-radoí como tómcoa re con stitUF»'li-
tes de no ser irntan'e y tener un saVor tai agrada-
ble qu4 hasta loa niñoN pueden lom^rJ* fá "ilment». 
Le felicito y ¡-''guro qne será u <.;:*; acón de com-
bate en las ei ffera edades de anemia, depresiones 
netviosts, o')nv8l8oeuci'»s, ^tc. 
De V. iffoio. y •' S. Q B 8. M. 
E. ifolíne*tí. 
D O C T O R D. B A L T A S A R MOAS, Mélioo-cira-
jano; 
Ccrt;ficc: Hab^r empicado en la ittmia. convales-
cencias, depresiones nervioíss j ctnt* enfeimedade» 
donde ha sido necesario m tóriico fr éi gico, la pre-
paración V I S O KINGfcTON, si«a,pib - on verd*-
üeros resultadcsi 
Casa Blanca y tgosto 31 do l&yí 
J)r. B . Meas. 
Sr. Ldo. Mencfa. 
Hacer j-.tíbiieo Isa prooaraciones medicinales que 
reúnen las mejores condiciones y con las cuales ae 
obtengan majares resultados, es un debf r que se im-
pone & todo rcSiico. 
Así es que no uedo menos de felicitar á ntted por 
la feliz ¡dea •'e asociar laa suetauciss^ q ie ertran en 
la composicióri do m vino tónico KINGSTON: el 
cual La correspondid--» á mis esperanzas en loa caso» 
de atoi í* gHSiro-h-toítinal, dispepsia apepsia» flatos, 
fitbrf» intermitentes, en laa convolec»-nciaB de fie-
bres tif ideas-y en iodos aquellos ca^os en que'» 
ecSnomía debilitada ó empobrecida necesita vigori-
zarse. 
Me proporgo recomendarla á mis clientes cuando 
estén indico-aas las prepara cienes de quina, kola, 
coca y glioerina. 
Quivican 15"de mayo de 1895. 
De Eicarin (Je Sierra-
E l KING-STOSJ S D encuentra de venta al por mayos:: 
M. Johnson, Hxñ y Lobé. HabaBa,—Socesores de G. Bluinc y CompaSííi. ; ieafaeg^ —Farmacia L a Central, Santa Clara.—Farmacia 
Nuestra Señora del Carmen, Güauabaeoa, y en todas las boticas arrediladas de la M a 
NOTA»—A sol ici tud de Jos seña res mér t icos , ae r e m i t i r á n para s » ensayo nn f r a ^ o l ibre de t o d » eo^to, con solo d i r ig i r se á sn autor I d o . Meneía. 
Apartado S0(). Habana. ^ 15*0 h,t 4,11 s 
an eco de la que tenía la víspera y qae 
ei entonces no Ja oyeron menos podrían 
oiría ahora. Olvidándose de sn odioso 
compañero se dejó caer en una filia, cu-
bierto el rostro con las manos. 
—¿Cederá V d . l l e preguntó Manders 
incliuáadosá sobre la mesa. 
—¡Nuncal 
E i miserable lanzó una exclamación 
de faror y consultó eu reloj. Era me 
diodía. 
—Me va cansando esta farsa, dijo, y 
por mi parte no quiero prolongarla mu-
oho. Si dentro de á ' ganas horers sigue 
Y d . en BUS trece y no me jo ra cerrar la 
boca, se la cerraré yo para siempre. Sn 
ya será la culpa si me obliga á emplear 
este últ imo argumento. 
A l decir esto sacó del bolailio un re-
vólver, qae puso sobre la mesa ai alcan-
ce de ea mano. 
C A P I T U L O X X I I 
SIGUIENDO L A PISTA. 
Cuando Alano oyó aquellas inespe 
radas palabras ue Joeefiaa, la creyó 
loca. No de otra manera podía él ex 
pilcarse que uniera el nombre de Fran-
ces con el de su malvado esposo. Sin 
embargo, jjio t a rdó en comprender que 
Jofeefina est&ba tan en sn juicio como 
él, y á la sorpresa sucedió ia cólera. 
Desprendióse de los brazos de eu 
hermana, dejó su asiento y p r egun tó 
con dureza: 
—iQaó tonter ías es tás diciendo, Jo-
sefina? 
—¡Ah, no! Oré«me. ¡Ojalá me enga-
ñasel Déjame referirte lo que ha pa-
sado. 
Derramaba tan amargo llanto que 
Alano comprendió cuanto le costaba 
darle loa informes ofeeoidos. 
—Habla, le dijo, pero piensa bi?» \o 
que dices. Hay cosas que un hombre 
no puede perdonar ni aun á ea misma 
hermana. Conque r tñex ioua antes de 
hablar. 
Ya eabes que Daniel aseguraba 
conocer á Francés , dijo Josefina enju-
gando sus lagrimas. 
—Sí, y yo in terrogué á Francés , 
quien me dijo qoe jamas, lo hah ía visto. 
Bsa es una de las mentiras de aquel 
br .bóo. 
—Pues se conocían. B l jueves por la 
tarde ee presentó aq tó Daniel y lo lle-
varon á la sa5a, dondft estibamos Fran 
ees y yo. Creí que venía á buscarme, 
pero no había ta-; venía á visitar á 
Francés , quien apenas lo vió corrió ha 
cía él gritand;!: "¡Por fio, al cabo de. 
tentó t i empd" Casi se arrojó en aua 
brazos. 
—¿Qué dicest pregnotó Alano ccn 
violericia que Josefina se ar repin t ió de 
eu exage'ración. 
- Goir ió hacia él y e&trecbó sus ma-
noev P a r e c í a contentísima de verlo. 
—«Qué másl 
No v i ni oí nada más. Me asusté 
{lanto al ver descubierco mi retiro, quo 
I huí de la sala. Nirgano de ellos pare 
ció notar mi ausencia. jSi supieras her-
mano mío, cuánto tiento decirte todo 
esto! 
—Prot- ígae. 
—Francas salió de la sala poco des 
pnée y ríijp qa« no eet&b» en caea para 
nadie. £Q. convere:j.ción ®on Daniel ón 
ró luHri de OÜ-* hora. 
Frasoe-í ha debiüo conocerlo an íes 
bajo ctr-o nombre, dijo Alano, que «m-
peza t» . á iso oompr.m Jfer. Pero hasta 
ahora no ve-o juotiflfávíio aquel g,?ave 
aserto tuyo. 
— í í o k^e oido lo pa&r. 
— Frantes sabe qui» ea t u marido ¿no 
es as l l 
—Lo. eabn y pareció muy asoiabrada 
cuando te \<i dije, después de marchar 
so I>aniel. Eutunces me pidió que no 
dijese natU de su vieita por algunos, 
d ías , pues prefería que tú no lo snpie 
Aquellas palabra» alarmaron a Ala-
no, mas que ouanto había oido hasta 
entonces. 
—Creo que te f quivocaa, Josetioa; á 
no ser que Francés tuviese razones es-
peciales para ello ¿Ha vuelto i pre 
sentarse Daniel equí í 
-—No, pero ayer llegó una carta pa-
ra F rancés cuando estábamos almor-
zando y reconocí la letra de mi marido. 
Esperaban ¡a respuesta y Francés pa-
reció meditarla mucho; después escri-
bió una sola palabra y mando entregar 
aquella lacónica «outestacion al Men-
sajero. Pidió y ooneuitó un itinerario 
de terrccarrilee, biz.0 enganchar el co-
« lie y ee ap* ó en la e t t a d ó n del Este. 
No ta irrites conmigo, Alano ¿pero qué 
podía yo pensar en vista de tantos in-
dicios? 
B> furor so r< flejaba eu eí rostro del 
joven. No podía dudar de Francés , pe-
ro el relato de Josefina le probaba que 
había salido de en caea á consecuencia 
de una carta de Danial, hecho qa^por 
eí solo const i tu ía ya un peligro, una 
acaenaza, algo inexplicable y graví-
simo. 
—¿Dónde paraba ese miserahía? pre-
guntó . 
—Ea el hotel de Londres. 
Alano salió del comedor apeaas oyó 
aquellas palabras. Su hermana fué á 
llamarle para decirle el nombre del 
pueblo donde ella suponía á Daniel y 
Francee, pero en seguida pensó qo^ 
eería mejor dejarle overiguar antes si 
su marido seguía ó no en el hotel. Co-
rr ió á la ventana y le vió entrar eu un 
coche, que salió á escape. 
A los veinte minutos estaba de vuel-
ta con la desesperación retratada en el 
rostro. Josefina le compadeció prefun" 
damente; parecía haber envejecido dieí 
auoe. 
—Es cierto, demaeiado cierto, dijo 
despnós de cerrar cuidadosamente i * 
puerta. . . 
—¿Qué piensas hacer, hermano mío» 
p regun tó Josefina con lágrimas en lo8 
ojoe. 
(Se continuará.) 
nos qae 8« presentado, entre 
ellos et L i o . D . Suil io Sinahez, oaye-
toa daraute la primara hora de comba-
IQ%—Lo q m tengo el honor de poner en 
cono'i'fflionto de V . SM oomo asimismo 
no haber oaarcido novelad en el desta-
mentó de mi mando, cayo comporta 
miento ha aido en general movido por 
excelente espíritu y aboogaeión digaos 
del mayor elogio, y la a^tisfioción dea 
nanciaríe uua verdadera victoria delaa 
tropaa leaieñ.—Dios gnt rdoa Y . 8. mu-
choa años. Oondado, 7 de septiembre 
de 1S95.—El Sargento, Pedro Jaez 
Martín.—^f. üoronel Oom>4ndante Mi-
tlaa de Trinidad 
£ 1 E s c u a d r ó n de l C c m e r c i o . 
' 'Hay un tello qae dite: Escuadrón 
del Oomercio de la H ib^oa, número 2. 
—Ooíumua en operaciones.—Por orden 
de V . S., el día G del corriente salí de 
óaa ebedecieedo MUS órdeo^á, k poco más 
de la una de ia tarde, llegando sin pér-
dida do tiempo al logar denominado 
Manaca Armiíiiteroa y tienda de abas-
tos nombrada La Oeiba, desde cuyo 
punto, por ser muy corcino, pnda ob-
servar y me dieron referencias de que 
en el Oaartelillo Be habí* prendido fae-
go, pero no ardía . En canobio sope por 
buen conducto que en lagares inmedia-
tos so encontraba la partida de Lino 
Pérez con anos 350 á 400 hombrea. Re 
conocí segaldamenie loa logares qne me 
indicaron, viendo correr delante de mí 
tropa, y á larga diestancia algacoa gru-
pos que por iejanos y diatiutav» s i t ios se 
dir igían á las iomna, coiuiau^ndo mi 
reconocimiento por aqae las inmedia-
cionea con dirse dóu >il Urgisoio 'kMa 
gua", donde se me h u o tabsr qae el 
enemigo, en gran DÚmero, se dirigía al 
Oondado, donde ae proponía anquaar é 
incendiar y haata copar el débil desta-
camento de la Guardia Civi l . 
"Con oainta o^ldridad me fué posi-
ble me trasiadó k dicho ponto, encon-
t rándome, poco después deb4ie»»r el 
rio A y , varias parejas qua con snafue-
gos me ana í iC ia run t u pieaencia. Con-
t inué , ain embarga, la marcha de frente 
en bdeu orden ttjuion ô que vencer, co-
mo m&s tenaz reaiatuuci>', nna embos-
cada enemiga qoe pr.raj etadi» t rüS el 
cerco de arbu-aon dt* i n potrero hveía 
nutrido fcego y CHUIHO tres í»aja3 en 
el ganadi'; uo obstan ce lo veotüjoso de 
la posición, fué tomada por la valiente 
tropa á mía órdenv» y desalojada y per 
seguida la fuerza que la guarnecía. 
PtTaigaÍHndo mi propóáito de üegar al 
Condado proaeguí la marcha siendo 
nuevamente atacado por loa flancos y 
retaguardia por nuevoa gropor*, á los 
qua hiéa acertados disparos, logrando 
contener sa s a ñ a ; hecho lo cual y en-
contrando í ; i a ;o r resistencia en ni fren-
te mandó, una c*rg-i á diacreoiótf, q i e 
secundada brillantemente por todos los 
oñcialea, clases é individuoa de tropa, 
iiizo eficaz mueatra llegada, en anión 
del Sargento y a'gaaoa individuos 
de la Gnardia civil que continuaron la 
persecución de los rebeidea dispersos, 
con biyoneta calada dcapué-í de tras 
horas de fuego, reaistencia ó intimacio» 
nee; á la llegada de mi auxilio con gran 
entereza y valiosa cooperación, partici-
pó di^ho destacamento de la lucha per 
sonal qae todos enjanto habieron de 
sostener con ft-acciones inaarrectas ma-
yores siempre en nümaro, qae aun so 
resist ían, logrando por fia cundiera el 
pánico entro las huestes insurgeatea, y 
tras escenas verdaderamente heróicas, 
que no relato por aer mnch JS, huyó en 
completa derrota una masa rebelde, 
que loa datos que ha podido adquirir 
en el lugar del suceso como m4«* auto-
rizados, convieneaen qae se componía 
de unos 700 hombres distribuidos entre 
las avanzadas y núcleo principal, y qne 
iniciado el combate acudieron al man 
do del cabecillaí?uüez á reforzar al t i -
tulado coronel Reyea, deteniéndome el 
paso. 
" S í reaulcado aprecialjle de la ac 5Íón, 
á pesar de ser púbiico'que el enemigo 
retira sus bajas tan luego ocurren, y 
a teniéndome solo á lo visto y apreciado 
por mí, preacindiendo de indicios y re 
ferencias qae aamentan las ventajas 
obtenidas, pueden reunirse los siguien-
tes datos: enemigos muertos y enterra-
dos en eata localidad vistos por m^ 
siete. Las referencias hacen ascender 
este námero á treinta, indicando loa 
lugares donde fueron enterrados. E l 
número de heridos, incalculable. Reape-
tabiea infirmes de parsoaas hacenda 
das en esta cercanía, donde se curaron 
de primera intención la noche det saco-
gO, hacen suponer un crecido número. 
Fueron apresados: tres prisioneros, en-
tre ellos el titulado Comandante Amó 
zaga; 34 caballos, algunos de los cuales 
heridos hacen temer vayan á aumentar 
al número de los hallados muertos al 
enemigo, que son diez y nueve, con los 
que he tomado loa medidas conducentes 
para evitar pestilencia. 
'•Por nuestra parte—sin embargo de 
que mi opinión coincide con machas 
mk§ al juzgar este hecho de armas es 
de que ha sido una verdadera victoria 
para las tropas e s p a ñ o l a s - n o hemos 
experimentado ni una sola baja perso-
nal, y solo sí laa menos sensibles de 
dos caballos muertos y tres heridos. 
"Hemos ocupado cinco armas de fue-
go y machas otras blancas, en unión 
de monturas, ropas y otros efectos oo-
! gidoa por el enemigo en los recientes 
saqueos de todos estos contornos. 
' 'Falcar ía á mi deber si no consignase 
en este parte el comportamiento vale-
roso del primer resienta de este Escua-
drón don Federico Ochotorena Palacio, 
que, mandando la var gaaidia, me pidió 
autorización a' Dfga ráes t e punto para 
penetrar en él, lo cual verificó rutre 
las masas insurrectas acompañado del 
sargento Francisco Eiodon, loa cabos 
Joaó Granados Alonso y Marcelino 
Mora.ea Horsinigo y los MO dados Ben-
jamín Vallina, Francisco Guerrero Váz-
quez, Mariano Moro Gi l , Ft«ncÍ8CO 
Fernández Alonao,S.»nti¡3go Alonso Fer-
nández, Antonio OiStro y Pablo Gon-
zález Üolomó, qne con su arrojo com-
pletaron el triuuf.) de la jornada reali-
zada poreata Bsoaadrón, que cada vez 
me vanaglorio mas en manda-; sin ol 
vidar tampoco al brillante puesto de la 
Guardia Civil qne ha abierto una pági-
na más de gloria á las que ya tiene con-
quistadas el Benemérito Inst.kato.— 
Dios guarde á V . S. muchos .silos. Con-
dado 11 de «eptiemhrede 1895 —Bl Co-
mandante Primer J - f s —Ao-usto de la 
G^la. 8P. C 'ron!*! Comandante de la 
Z-.na. Tauidad." 
Estos partea en los qne están bien 
de t aüada la brillante d»-fc5Ufl<* y acción 
delCjndadono necesitan naestrus co-
mentarios. 
J . A Y A L A . . 
das por modo "inverosímil" en la bata- 1 Remitiendo nota de los efectos enyia-
lia del Cerrillo, en la que "deshizo y I dos á este Apostadero, cuyo importé ha 
desbara tó la Caballería americana,car- i de afectar al crédito extraordinario de 
B C Q U E S O E G Ü E R E A . 
Anoche entró en puerto el crucero 
de nuet-tra marina de guerra Conde 
de Vfnadito, y e^t* raaüaua lo efectuó 
el Sánchez Barcihtegui. 
VAPOR "COSME DE HERRERA." 
B¡ domingo salió de este pa^rto, con 
rumbo á Cuba, el vapor correo ile laa 
A n i l l a s Cosme de. Herrera, conducien-
do 135 pasíij'-rufH, eutre los qae so cuen-
tan lus Sret», Capitanes D. S-verino de 
la Pt-ña, D. Luis L?óu, D. Aiídiés Ba-
go, D. José M^rchesí; Tenientes D. Fa-
derico Lópaz, D. Joeé Ruaiñ ŝ, O. A n -
tonio Brioso, D . Agapito 6anca, don 
Isaac Martínez, D . J o t é A 'varez. don 
Salvador Reye^, D. Pedro d^ la Vega, 
D . Antonio Pérez, D. Juan Martínez, 
D . Antonio F^rn^nde?; Médicos don 
Tomás Soler. D . Feliciano Cárdenas , 
D Antonio Gamv», o Juan Valdivia, 
D . Juiiá-» Soto, D. Maunei Soler, don 
Antonio Mas, D Emilio Bornard, don 
Eustaquio Rodrl(?nez, D. G tHoar Q n-
roga, D. Enrique Artei-gv D José Pre-
cioso, D. Jocó Gonz^inz, ü . Antonio 
Pójala y D. Crís t^bi t Perpiñ^; Comi 
sario de Guerra D. Juan Káur; Farma 
céatico D . Luis Gilj 19 sargentos, cabos 
y soldado?; 1 guardias civilet'; 3 prac-
ticantes y 3 c fi nales de Adminis t ración 
Militar. Además , 83 cajas de munido 
cee. 
NOTICIAS ^OFICIALES, 
EN L A P R O V I N C I A D E C U B A . 
El Gjneral Moreno, Comandante Ge 
neraí de la Piimera División, ha tele-
gráfiado qae fuerzas calidas de Gaan-
¡ tánamo atacaron ayer el campamento 
¡ Piedra entre Felicidad y Río Seco, que 
I estaba ocupado por el cabecilla Gü con 
, 800 hombres, los cuales huyeron, dt jan-
i do en el campo 8 muertos, armas, vive -
res y bombas explosivas. La colamn a 
i tuvo tres heridos de la clase de tro o a. 
Los nuevo mnertoa del enemigo fue -
ron enterrados por la columna. 
TROPAS A C U B A . 
H1STOJEIA DE TEES REGUMIENTOS. 
S I de L e ó n . 
Está seQalado por la imn* tnosidad 
en sus cargas á la bavoneta, d- moatra 
VAQUERIA M O D E L O 
C O N I N S P E C C I O N M E D I C A 
QT7I23"TA D E L O U R D E S EN" E L . V E D A D O 
F R E N T E A L JUEGO DE PELOTA. 
E i áoeño de eete tan acreditado efl*ablo el primero ea tu cla«e, tiene el g a s t o de participar á »UJ rume -
rosos favorecedores que acaba de reoibirnna nueva partida de h ^ n n o f Í j i n i M vacas projedeote^ >le Paerto 
Príncipe, y de rata americana, las que le permiten ampliar el expendio de leche qae paele analizarae á 
oua'qoiera Lora. 
Para facilidad del público BA <iene montado un carrito adecuado con botijas eama<talas para el servi-
cio á domicilio de la sin rival lecha al precio de 25 cts plata el litro sm esp >ma. 
Tambiéa se sirve á 20 cts. el litro de leche coa espuma vista ordeñar. 
Se responde á pureza y condiciones higiénicas 
10151 alt 
GIOGOLATE I & l C i G A L I C I A . " 
DE LOS SEÑORES 
Hijos dé J . Pérez, Eépez y Compañía 
Recomeodamos á todss laa personas de buen gusto, lo prueben una sola vez j se convencerán que es 
la preparación más sana y nutritiva que se conoce en el día, por Astat elabora-'la cnidados emente con mate-
riales de primera calidad, libre de toda mistiñeación espúrea qce t^nto perjudica la satad, y para conse-
giirlo no omiten su» fabricantes ningún géaero de sacrificios. 
Pídase en todos los establecimientos de vi reyes 
Unico receptor para la Isla de Cuba Fanslino García Castro 
Qae tiene el Depósito en Obrapía 36, Habana. 
gando sobre ella impetuosamente á la 
bayoneta/ se dist ioguió, jantamente 
con Granada, en la ocupación de Car-
tagena, cocqaista de la isla Margarita; 
defensa de Montevideo en 1S12, accio-
nes de Antioquía, Sierra Al ta y sorpre-
presa de TQCOACO en 1S21, en la que 
por su arrojo denodado obtuvo el "es-
cudo honorífico," que fué sustituido 
modernamente por la corbita de San 
Fernando. 
guprr¿ . 
Dirtponiendo qae por el Arsenal del 
Deparramanto de Oidiz se remita á es 
te Apostadero el material qQi'árgioo 
que le corresponde a! cañonero torpa-
i'ero Marqués de Molins. 
D.j-Hestimando instancia del Ordena 
dor del A.poatadero D . Jerónimo Man-
chón y Siachez, que solicita haberes 
oomo embarcado. 
Kaiterando la de 7 de majo i i i t imo. 
Este regimiento nrereció el sobre-j eu que se interesó Ja remisión a aquel 
nombre do uBl Arcabuceado,'7 porque • cenen» de an proyecto de plantilla del 
C 2508 8a 5 7 6 
no dejó nunca de entrar á pelear en lo 
más recio do los combates. 
E l de A s t u r i a s . 
E l rogimiento lüfanter ía de As tu 
rias, 31 del Arm1», un cuerpo de br i 
llaote historia, qoe con justicia con 
quis tó el sobrenombre de JSl Cangrejo, 
porque jamás , en sus retiradas, volvió 
la espalda al enemigo. 
Bo Méjico se hizo célebre, desde 1812 
á 1822; por su» famosas cargas á la ba-
yoneta, y en las defensas incompara-
bles de Orizaba y Veracruz. Allí g i n ó 
varias veaes el esoado honorlfi JO, que 
equivalía entonces á la corbata de San 
Fernando. 
Luchando^ con heroísmo desde la 
guerra de Sucesión, hace cerca de dos 
siglos, hasta la segunda guerra c ivi l , 
haca cuatro lustros, el regimiento de 
Asturias ha ido por doqaiera ondean-
do gloriosament-i el pabel óa nacional. 
Asistió al sitio do Tortosa, donde re-
chazó valerosamente al enemigo, que 
había tomado el arrabal por rwprt'sa; 
á la toma de Barcelona en 1SI4; á las 
guerras de Italia, de Frauciu y de I n -
glaterra; á la do la Independencia y á 
la de Africa, en la cnal murieron el co-
ronel y otros j^fes, coronándose de glo-
ria el regimiento en_Wad R*s. 
Y más tarde, en la guerra c i ñ l , con-
quistó lanroa inmarcesibles para sa co-
rona, asistiendo á las acciones de Mon 
tfjurrA, Z i r igoza, L%gnardia, Monta 
San Pedro Abanto, Monte Areni-
llas, Monto Llano, Alturas de S^lda-
ma, Monte Ab i l , Monte Muro. S»n 
Marcos, Ohoritoqnieta, Peüa Orrada , 
Siivs-tierra, Bigaeta y Moñázarras , y 
atd^tió, en fin, á la gloriosa batalla de 
Treviño, siendo el primar ü a ^ r p j que 
consiguió entrar en ei pueblo. 
./. • .''ji E l d e _ C a n a r i a s . 1 ^ "' 
Oomo á los anteriores, le" ha corres-
pondido dar uno de sus batallones pa-
ra la campaña de Cnba. 
No t»on nnmerosaa las tradiciones 
guerreras de este regimiento, por ser 
de creación moderna. 
Oaenta entre sna hechoi más biza-
rros la acción de Bjrtedo, Oeledilla y 
Antuñano , en la cnal, después de una 
penosísima mrrehi de noche, tomó de-
nodadamente a l amanecer las posicio-
nes enemigas. 
Las acciones de Ramales, Quiococes 
y Verberana, aumentaron su crédito 
de valor y disciplina, y ea la de Peña 
Complacera causó admiración, pues 
con la intrepidez de laa más aguerridas 
tropas, lanzóse sobre las trincheras 
carlistas y las tomó en br i l lant ís imas 
cargas á la bayoneta. 
En las acciones de Medianas, Garras-
quero y Bove;ía, dió también alto tes-
timonio de su denuedo. 
Por último, en la toma de Valmase-
da demostró, una vez mas, su bizarría-
y en la del faerte de Sodapa y Menda-
ro, en 1876, rivalizó en arrojo con los 
más antiguos y distinguidos üue rpos . 
personal que ha de f i rmar narte del 
cuerpo de anxiiiarea do las efi jiñas de 
marina. 
Nombrando comaoiantes de las lan-
chas cañoneras qne se expresan, y se 
eneneotran on este Apostadero, á ios 
Tenientes de navio qae se indican. 
Aprobaildo el e»caDlecimiento de una 
enfermería de Marina en Gibara y lo 
acordado por esta Comandancia G-ene-
ral para el mejor resaltado de est€ ser-
vicio. 
Promoviendo al empleo de alférez de 
ÍLfintería de marii^a á los sargentos 
p r i m ó o s D. Benito Alvarez González, 
D. Joan Kodrígaez Pita, D. Francisco 
Macías Ferror y D. Ildefonso Pino 
Raiz. 
Desestimando instancia del maqui-
nista retirado D. José Bal t rán Rodrí-
guez, qae solicita la admisión de su hi-
jo D. Pedro en clase de» aprendiz ma-
qninista, sin contar la edad prefijada. 
Inter-sando ia remisión de un dupli-
cado del estado de indemnizaciones pre-
sentado por el üon t ado r do navio de 
primera clase D. Antonio Méndez Oa-
rranego. 
Aprobando lad is t r ibac iónde las fuer-
zas navales para la mayoc vigilancia de 
las costas de esta lata, amenazadas de 
desembarco de armas y pertrechos por 
los insurrectos. 
Manifestando el «grado conque ha 
visco S. M . la parte activado las opera 
cienes llevadas á cabo por el cuñonero 
"Alcedo" y de los buques de esta Es-
cu bd ra. 
Aprobando la unida relación de as-
censos y cambios de destinos en el cuer-
po de infantería de marina que <la prin 
cipio con el sargento 1? |?« Upe Rellano 
y termina con el cabo primero José 
Pont. 
I I . el destino dado al capi tán de i n -
fantería de marina ü . Eugenio Espino-
sa el que ha de ser pasaportado parala 
Península. 
Traslada informe de la Intendencia 
General referente á ta asigoa jióa que 
de su premio de eogtnche tiene seña-
lada i su esposa Josefa G^u <z Sequei-
ro, el artillero de mar de primara, Juan 
D a r á n y Gómez. 
En San Antonio de los Sanos, 
Persona que nos merece el mayor 
crédito nos escribe desde San Antonio 
dé los Baños rectificando la noticia que 
respecto de la llegada á dicha vi l la de 
dé las fuerzas de Art i l ler ía de Monta-
fia, publicó Jül Correo de Asturias y 
reprodujimos, tomándola «leí expresa-
do ít^manario. 
CA.PITASÍA G E N E R A L . 
Destinando á la guerrilla del bata-
llón de Anteqaera al capi tán don Be-
nito Aragonés . 
Apróbando varias propueata^ de ofi-
ciales para los cuerpos de Volunta-
rios. 
Destinando al batallón de Imér i ca al 
capitán don Doroteo Aguado. 
Cursando instancia del capitán don 
Miguel Oampimes que solicita ingreso 
en la escala de aspirantes á pensión de 
cruz de San Hermenegildo. 
Remitiendo á los centros y dependen-
cias militares el Boletín Oficial número 
2 correspondiente "al 10 del actual. 
Destinando á la comandancia de in-
genieros de O aba al comandante D . Jo-
sé Ramírez. 
Disponiendo regreso á la Pen ínsu la 
del comandante de la Guardia civi l don 
Manuel Mellado y primer teniente del 
_ mismo instituto don Francisco Fel iú 
I López. 
! Idem del teniente coronel de infan-
| ter ía don Pablo Arredondo. 
; Idem para el mando del batal lón de 
Nuestro comunicante nos dice que | Andalll0Ía al teniente coronel don José 
si bien á la llegada de dichas fuerzas 
no hubo gran entusiasmo, debido á lo i 
avanzado de la hora en que llegó el 
tren, salió á recibir á dicha faerza una 
comiHióu del Ayuntamiento, presidida 
por su Alcalde, y otra del Batal lón de 
W u n t a r i o s , y á la tropa que hasta 
ahora ha salido, que ha sido hasta aho-
ra una batería, se le han hecho donati-
vos en metálico. 
Nos complacemos en hacer esta rec-
tificación á la noticia de M Correo de 
Asluriis. 
METALICO, 
Por el vapor nacional Baldomcro 
Iglesias ha recibido de yeraor\M el se-
ñor D. Pedro Murías la cantiH^d de 
1 300 pesos en oro español . 
INDICE DE MAEINA. 
Por el vapor correo nacional Colón, 
se recibieron en la Comandancia Gene-
ral del Apostadero, las RR. OO. que á 
continuación extractamos: 
Disponiendo qne por la Intendencia 
General se interese del Ministerio de 
Ultramar el crédito de 65,000 peeetae, 
para atenciones de la campaña del ma-
terial de tiro rápido. 
Disponiendo el aumento en el pliego 
de cargo de los buques que monten ca-
ñones de 12 q m y 11 cim. de carga si-
multánea con un número de estopines 
de percusión, igual á la mitad de los 
eléctricos. 
Disponiendo que por los Presidentes 
y vocales se observe en los exámenes 
de sargentos, la mayor escrupulosidad 
en sus censuras. 
Sinchez Pa r rón . 
Poniendo en posesión del empleo de 
Auditor de 2a á don R i m ó n O^cariz 
y disponiendo continúa en el mismo 
destino. 
Nombrando capellán interino para la 
Capi tanía General á don Luis Benito 
Navarro. 
Cursando instancia del cap i t án don 
Severino Rodríguez que pide diferencia 
de sueldo. 
Comunicando real orden que concede 
recompensas al personal del vapor Vi-
llaverde. 
Remitiendo relación de recompensas 
por los hechos de armas de Tives y 
Gua. 
Comunicando Real decreto que nom • 
bra Gobernador militar do Pinar del 
Rio al General de Brigada don Juan 
Madan Urionda. 
MIRCáDO" ÍONSTáRIO. 
Plata del cuño español:—Sa cotizaba 
á las once del día: 10 á 10.̂  descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.85 y por cantidades 
á $5.8C 
C R O i n C A ' J b i r E R A L 
Ayer tarde entró en puerto el vapor 
correo de las Antil las Julia, que condu-
jo á Nue vitas el batal lón de Asturias. 
E l Julia saldrá para Puerto Rico y 
escalas el día 20. 
Esta mañana llegó de Veracruz el 
Baldomero Iglesias, conducioado 50 pa-
sajeros». 
Han sido aprobadas laa oposicion-H 
á escuelas vacantes en Pinar del R • 
nombrándose para la de varonas d J 
Consolación del Sur á D. Tomás C a ñ i i 
y Arraz y para nr.a de entrada de Gua 
najay á D. Jnan Jiménez Torres. 
Se ha dedarado sin lugar el recura i 
de alzada interpuesto por D . José G o i 
zález Tarajano. contra la reso'.uoión d \ 
la Comisión Provincial de Matanz*i 
que declaró que pierde el cargo de C oa-
cejal cuando no figura el interés l i o o ) : 
mo elector ni elegible en las i i i U s alfcí 
madas con posterioridad á su e le jc iói . 
Dispuesto por el Exo no. é I t n >. 
Sr. Comandante Ganeral de este Apo* 
tadero, que los exámenes rí-glamanta 
rios para maquinistas navales se veri-
fiquen el día primero y sigoientes del 
mes próximo, los individuos que de*óei 
ser examiuados presentarán en dich i 
Comandancia Ganeral sus instancia -
documentadas, antes dal día último d3¡ 
presente m^s, y con arreglo á lasdiapo 
sicionea videntes. 
Servicios Sanitarios Monicipaios . 
Deainfa dionea v e r i f i c a d e l 14 sbr 
la Brigada da loa Sarvicios Minlcipale?. 
Laa que raanltan de laa d->f'incion33 dd' 
día anterior. 
REGISTRO C I V I L 
Septiembre 15. 
ÜÍACIMIEÜÍTOS. 
D* Mercedes Miranda Ibáüez, blanca, hi-
ja legítima de D. Aurelio y Da Antonia'. 
Don Joeé Jaime y García, mestizo, hijo 




1 varón, blanco, legítimo. 
PILAR. 
2 varones, blancos, legítimos. 






Don Diego, Al dama, Mejía, Habi ia 




D. Juan José Palomino, Jeréz, blanco, 23 
añoa, Hospical Militar. Muermo agudo. 
D. Antonio Gsrpia, Oreaaa, blaaeo, 21 \ 
ños, soltero,, Hospital Militar Fiebre am i 
rilla. 
GUADALUPE. 
D. Raúl Gómez, Habana, blanco, 11 ma-
ses. Lealtad y San Joeó. Caquexia. 
Doña María Caballero Valdó?i, Habana 
blanca, 43 añjs, soltera, Crespo 85. A r t i r i ) 
esclerosis. 
PILAR. 
D. Amadao Alvarez Fernández, O /ialo 
blanco, 20 años, soltero, Qiinta G.iraint 
Fiebre amarilla. 
Patroia Fedezbirda, Hibana, nagra, -3 
añoa, San J jaó l o i . BrouqtaUiá capilar. 
CERRO. 
No hubo. 




A U C O L O i i G A T M : . 
No hibiencb tonilo efeô o la rsui iá i gaaeral q i • 
fué COUTOCKÍI para el d in 11 ddl accmlpor c r m l ) 
m ' l t i e T i p o , la c o m i j ' ó n que fué uombradi al d> 
m i n g o 8 del corriente h i resuelto efectuarla el m 6 : * 
colea 18. á l a ? o c h o de la noche, ea loi s i l o n n d J i e • 
Sociedad ' L - . Eaterpunse", Pra i ) 12Í, y t i a n a . 
guato de cttir o u e T a t n s u t ú á toloa I J \ catalatm oír i 
dar cuenta da laa ge.tioaas qao c o a buen exit) h i 
llevadi i efésto f oonfjroae & i i% aí,nracione} dí t j • 
doe loa que se interssau per la" gloria de Citalati i 
Habioa 16 le septiuaibrd de 1895 —La Con^'-Si 
C1533 21-17 2i-17 
Sorteo n. 1519. 
9 7 9 8 
Vendido por 
D P Z E J X j I L i O I I S r . 
Teniente Rey 16. Plaza Vieja, 
Paga los premios mayores en oro con el de«cuint> 
corriente en pUza. C 1569 3i-17 3 1-18 
i 
B . 3?. I D . 
E L SEÍfOE 
í Lorenzo del Vallo f Cuoto, 
H A F A L L S C I D O ; 
Y diapneato eu entierro para 
las cnatro y media de la tarde de," 
hoy, los que suscriben, hijas, hiúvra 
políticos, sobrinos políticos y (per-
sonas de su amistad, snplic an á 
sus amigos se sirvan concurr i r á 
la casa mortuoria, calle de iLuz 
número 71, para acompañar ca-
dáver al Cementerio de 0(^l<5n, 
donde se despide el duelo; fa^or á 
que quedarán eternamente a&ra 
decides. i . 
Habana septiembre 17 de 18Í 
M&iía, Teresa y Coacepoión del Valle y 
rrer—Amelia Fcrrer—Antonia del Valle 
Gutiérrez—Pilar Víldés—Justa S. do Lastra—, 
Josefa S. do Blanco—José Blanco—Antonia 
Solá—José Llano—Domingo Qarcía—Ricar-
do Fernandez, 
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JO!AS DE LA LITERATURA 
LOS J U E C E S . 
Los jueces son nuestros faisanes» 
Suestros platos regalados, y la sirvien-) que más provecho y fruto nos da á 
]0S diablos; porque de cada juez que 
SttnbramoB, cogemos seis procuradores, 
diez relatores, cuatro escribanos, cinco 
lOtrados y cinco mil negociantes y esto 
Éftdadía. 
De catla escribano cogemos veinte 
Oficiales, de cada oficial treinta algua-
ciles, de cada alguacil diez corchetes, 
y si el afio es fértil de trampas, no hay 
tjrojes donde recojer el fruto de un mal 
ministro. 
QüEVEDO. 
L A VIRUTA 
U n nifio salía brincando de la escue-
la. H é aquí que al pasar junto al mu-
l o de un obrador, quedaron sus ojos 
Clavados en una viruta brillante, y co-
gió t ímidamente el tesoro. Era una 
OOaa blanda, transparente, leve, sedosa, 
bien oliente, con venas ondulantes, fi 
Has y rosadas, que resaltaban encima 
del fondo blanco, como un damasquina 
do elegante. 
E l ni fio osaba apenas tocar su hallaz-
go, y ledaba vueltas con extremado 
tiento eu sus manecitas. J a m á s había 
Visto maravilla semejante. Gomo un 
bucle gracioso de cabellos dorados, la 
Viruta ñabia revoloteado por el aire y 
había ido á caer á sus pies, tiritando al 
Soplo del oefirillo, centelleaba á los ra-
yos dei sol. 
E l niño era huérfano, hijo de una po-
bre viuda económica y piadosa. No 
tenía hermano n i hermana, pocos com-
pañeros de asueto, y todavía menos 
jugneces. Era dulce y soñador, y pu-
ro, como el sér privado de casi todos los 
goces, antes de la edad en que la infan-
cia deja de jugar. 
E l niño habr ía querido llevarse el te-
Boro; pero se preguntaba ansioso qué 
iba a decir su madre, y miraba con ojos 
inquietos hacia la ventana, de que le 
parecía que había caído aquella viruta 
tan bonita. Por fin, acopiando todo su 
Valor, se resolvió á empujar la puerta 
entornada. 
En la entrada del obrador, un robus-
to oficial cepillaba una tabla. Sus 
mangas, arremangadas hasta el codo, 
mostraban los brazos amazacotados y 
bronceados, como las ramas de un ro-
ble, sobre los que brotaban los múscu-
los nudosos y velludos. 
E l pelo en desorden, negro como el 
azabache, era una melena esparcida 
por la frente anchurosa, que sombreaba 
fas mejillas empapadas en sudor, por-
que la labor era ruda. Los mechones 
rebeldes, gruesos y enredados, daban á 
la cara del carpintero un aspecto salva 
je cuando levantó la cabeza inclinada 
bacía el banco. Su camisa burda, no 
era tan blanca como la que el pastor 
lució e: domingo pasado, sino mancha-
da de grasa y de polvo (sucedía esto un 
viernes por !a tarde) del color de aque 
Ua famosfc de la reina que tomó Grana 
da, no ta» pronto como imprudente 
temen:;, había jurado. Viendo entrar 
al lindo pequeñín, el obrero creyó que 
sería el hijo de un parroquiano que t ra ía 
a lgún recado. 
"¿Qaé trae al señorito, y en qué po 
demos servirlel" p reguntó , endulzando 
la voz. 
E l pobre niño no auguraba cosa bue 
na de la terrible figura del que le inte 
¿rogaba; t a r tamudeó algunas palabras 
indistintas, perdidas en el tumulto de 
los chirridos de las sierras y de los mar 
tillazoe. Vergonzoso y ruborizado, per 
manéela confuso en el lindero; su cora 
9Ón palpitaba á punto de quebrarse, co 
mo el de un pájaro espantado, y su ma 
ni ta temblorosa tendía al carpintero la 
Viruta qne t ímidamente abrazaba con 
la mirad». 
E l obrero no sabía qué pensar de 1 a 
graciosa aparición, y se restregaba la 
frente con la mano. ¡Ah! Por qué, en el 
Camino penoso de la vida, surgen apa 
rickmes semejantes de repente, para 
desaparecer en seguida! Levantamos 
la cabeza, y quisiéramos saber lo que 
BignificHn y de dónde vienen, Pero i lu 
minan no más que un instante nuestro 
horizonte, y se disipan luego, y huyen 
de nuestra mirada interrogadora. 
—"¡Silenciol"—gritó el obrero. 
E l vuelo de una mosca se habría po 
dido oír en la calma que reinó instantá-
neamente en el obrador. 
—"¿Qaó quieres, hijo mío!" 
ü o n la cara toda colorada, respondió 
el chiquitín: 
"Que pasaba por ahí, y lo he visto 
caer de esta ventana. Ha caído cerqui 
ta, y lo he cogido, y lo traigo. 
— | Q a é es ello! 
—Esta cosa tan hermosa. ¿No esta 
ban tristes por haberla perdido! . . . . Ya 
sé que les hab rá costado mucho hacer-
l a . . . . y la he cogido con mucho, mu-
'joho cuidado. E l viento la hacía correr 
¡ junto á la pared No he visto nunca 
nada más bonito No se ha quebra-
do, no." 
) U n aprendiz, á quien se le habían hin-
jehado tanto los ^carrillos que parecía 
«que iban á estallar, palideció ante la 
onirada severa del maestro al sorpren-
f der aquella fisonomía burlona. E l car-
pintero, velludo y negro como un oso, 
que olía á cola y á sudor, puso la mano 
encallecida sobre la caoeza rubia del 
n iño, y con ademán maternal, a t reyén 
dolé blandamente sobre sus rodillas, 
sumergió su mirada en los ojos azules 
del inocente, hasta que sus propios ojos 
se fueron arrasando de lágrimas. 
—¿Cuántos años tienes, angelito!— 
pregun tó . 
—Oinco años voy á tener muy pron-
to. 
—¿Y te gusta esta esta cosa es-
piral? 
La cabecita rubia dijo que sí, en un 
signo. E l carpintero puso otra vez al 
niño de piés en el suelo, y recogiendo 
entre sus brazos de encima del banco 
un montón de virutas rizados, le dijo: 
"—Toma, hombrecito; cógete el de-
lantal. Todo esto es para t í , anda, 
—i Para mí ! 
—Sí; para t í todo." 
Luego abrió la puerta, se inclinó has-
ta el niño, y un suspiro ó una oración 
rozó la cabellera, mientras el dulce ni-
ño desaparecía, emocionado en un rayo 
de sol. 
E l tumulto de martillos y sierras re-
nació con más ahinco en el obrador; pe-
ro el carpintero dejó su labor y se estu-
vo mirando con expresión de descon-
tento la forma que el cepillo daba á la 
tabla. 
Después se volvió y sacando brusca-
mente la pipa, la rellenó calenturiento, 
la encendió, y se desplomó encima de 
un banquillo, al lado de la puerta. 
Y lanzó bocanadas de humo^ gran-
des, muy grandes, y las contempló en 
su ascensión, como á un espectro sur-
gido de la hornilla de la tierra, y siguió 
con la mirada los círculos azules que 
subían, cimbreándose en el aire antes 
de desapareger. 
Yo desconozco lo que pensaría el car-
pintero; pero sé que hay virutas caídas 
de los obradores humanos, de que el 
hombre no hace el menor caso, y sé que 
hay niños que estiman estas sobras más 
que la labor del hombre, por preciosa 
que sea. 
Y aunque el sol no estaba más que á 
mitad de su carrera, estoy seguro de 
que el carpintero no trabajó más aquel 
día: qne no le quedó el gusto n i el valor 
do cepillar los tabiques de un a taúd . 
LOED LITTON. 
Crónica de Policía. 
KO110 DK P R E N D I S 
Don Antonio de Diego García, natural de 
Asturias, soltero, de 28 años de edad, del 
comercio y vecino de la casa número 77 de 
la calle de Rovillagigedo, se presentó al ce-
lador de Jesús María participándole que Da 
Inés Yaldés, natural de Matanzas, soltera, 
de 27 años de edad, vecina de una acceso-
ria de su casa, le habla abierto una puerta 
que da entrada á la misma, en momentos 
de estar ausente, y le había llevado varias 
prendas de ropa y una sortija de oro con 
nn brillante. La acusada negó el hecho 
del robo, manifestando que, aunque es cier-
to que las prendas están en su poder, y que 
entra y sale en la habitación del querellan-
te, es porque estaba autorizada para entrar 
y salir de la habitación, como les consta á 
todos los vecinos, y que entregará las pren-
das al Juez que entienda en el asunto. 
E S T A F A | 
Al celador de Colón dió parte par escrito 
don Manuel González Gómez, natural de 
Santander, de 35 años de edad, soltero, 
dueño y vecino del billar que existe al fon-
do de la bodega de las calles de Consulado 
y San José, de que hacía dos meses y me-
dio había dado á guardar en los billares de 
la Manzana de Gómez, al encargado de los 
mismos D. Vicente Ramírez Garcerán, un 
juego de bolas para jugar pinas, y que al 
pedirle su devolución no había querido ha-
cerlo, por lo que se consideraba estafado. 
El acusado dice, que el participante le re-
mitió las bolas por un desconocido y con 
una carta donde le pedía $10, dejando las 
bolas en garantía, que luego le pidió $3 
más y al reclamarle los $13 que le había da-
do, lo autorizó para que las vendiera, lo que 
hizo eu $17 oro, y que había querido entre-
gar al querellante la diferencia cuando hizo 
la reclamación. 
UN AHOGADO 
El celador de Regla tuvo conocimiento de 
que en la calle de Santa Rosa, numero 171, 
se encontraba un individuo dentro de un 
pozo, al parecer ahogado. Constituido di-
cho funcionario en la citada casa en unión 
del Juez Municipal se procedió á la extrac 
ción del cuerpo, que reconocido por el Mó-
dico Municipal, certificó que estaba en esta-
do cadavérico, sin que_pre3entara>3 el ex-
terior de su cuerpo señal alguna de violen-
cia. Identificado el cadáver, resultó ser el 
del asiático Plácido Barrios, de 90 años y 
vecino de la referida casa. 
L E S I O N G R A V E 
En la Casa de Socorros do la tercera De-
marcación fué curado D. José Duro Peña, 
de 17 años, de una herida en el brazo iz-
quierdo, de carácter grave, que casualmon-
te se causó en su domicilio, picando unas 
butifarras. 
A T R O P E L L O 
La morena Julia Ponce, de 90 años, fué 
arrollada en la calzada del Cerro por un ca-
rro de una agencia de mudadas, que condu-
cía á la carrera, el moreno Gregorio Fellore. 
La lesionada fué curada eu la casa de soco 
rro de la cuarta demarcación de las fractu-
ras de las piernas derecha é izquierda, una 
herida y varias contusiones y desgarradu-
ras, todas graves. El autor del atropello fué 
detenido y la lesionada remitida á su casa. 
ROBO 
Durante la madrugada de hoy so ha co-
metido un robo en la bodega situada en la 
calzada del Monte esquina á Fernandiua, 
de la propiedad de D. Francisco Sabín, que 
actualmente se encuentra en la Peníná-ila. 
Los ladrones, que se ignoran quiénes tean, 
penetraron en el establecimiento por la 
puerta del fondo, abriendo 17 barrenos. 
Robaron cerca de $200, un reloj de oro y 
dos de níquel. El celador del barrio del Pi-
lar levantó el atestado correspondiente. 
ri&*t3 ^ S t i ^ H E R I D A S G R A V E S a M M 
Las sufrió D. Juan Campa Barlín, vecino 
de Marianao número 3, á consecuencia do 
estar componiendo una paila de vapor. El 
lesionado, que fué asistido en la casa de 
socorro de la tercera demarcación, presen-
taba dos heridas y dos contusiones en los 
dedos de la mano derecha, las prixeras 
graves y las segundas leves, que casual-
mente se causó con una mandarria. 
F R A C T U R A G R A V E 
A l caerse casualmente del pescante del 
coche que conducía D. Tom&s Milián Sa'a-
zar sufrió la fractura del brazj izquior lo, 
habiendo sido curado en la casa de socorro 
de la torcera demarcación* 
Todas las familias deben tener en su tocador 
AGUA D E aUINA, 
AGUA D E V E R B E N A 
Y BAY RUM 
J L S O O - B i N ' T . A / V ' O S X J Z T K / O . 
V a s e l i n a perfumada, á 2 5 centavos pomo 
S I AGWJA D E QUINA M un pr«olo«o tónico par» el oabello, 
E l AGUA D E V E R B E N A y B A Y RUM ion de un aroma deholoao y ee recomiendan P»r* •1^0V7 
lo (uarlza y conaerra. 
aien 
Una ve» qne te pruebe el aieo de loi nlfioa y laa lefioraa, cuando por cualquier cauta mo pnedan uaar agua. 
de leeuro lea ruatará T laa recomendarán. . , ' . , , . - , 
L a V A S E L I N A P E R F U M A D A ea mejor que laa pomadaa qae ae uaan nara el cabello: ae uao est* bal-
ante generaliiado, y en loa Eatadoa-ünldoa ae hace uao diarlo de eate artículo; no falta en ningún tocador. 
D e v e n t a e n t o d a » l a » p e r í n m e r l a e , bo t i cas , « e d e r l a » y b a r b e r í a » . 
D e p ó s i t o » : F a r m a c i a I*a O r i e n t a l , R e i n a 1 4 0 ; F a r m a c i a y D r o g u e r í a 
E l A m p a r o , de A . C a e t e l l » y C \ E m p e d r a d o 2 4 . 2 6 y 2 8 . 
C 149a 9*"3S 
O-.A.CJBTIL^.A.. 
ALBISU .—La Empresa de este tea-
tro también contr ibuyó á obsequiar á 
las tropas que llegaron en el trasat-
lántico Colón el domingo últ imo, per-
mitiendo esa noche la entrada gratis en 
dicho coliseo á las clases y soldados 
del Batal lón del Eey. As í es que los 
recién llegados pasaron un rato alegre 
durante la representación de E l Rey 
que Rabió, merced al rasgo generoso de 
los señores Azcue, Ju l i án y García 
Mon, que de todas veras celebramos. 
La función do hoy, martes, en el re-
ferido coliseo se compone del regocija-
dó Rey que Rabió, obra en que compiten 
los chistee y las ocurrencias do Aza y 
de Eamos Oarr ióa oon la gracia y el 
donaire de la música, escrita por el 
maestro Ohapí . 
Oomo el público desea ver de nuevo 
la zarzuela semi bufa semi-fantástica 
"Los Sobrinos del Capi tán Grant," 
que se^ofrece^eljaoves entrante, ábeno 
fioio del concienzudo escenógrafo señor 
Arias, es de esperar que ese día se vea 
el teatro rebc«ar«te de espectadoreH. 
Así sea, para satisfaoción de un artista 
tan modesto como inteligente. 
LA ILUSTRACIÓN DE ÜÜB^.—;Por 
demás ameno viene el último LÚmero 
de tan culta revista encielópédica: su 
fondo, original del señor Ldo. Alfredo 
Pérez Carrilio, trata extensamente del 
duelo, considerándolo, juiciosamente y 
con datos numerosos, como una calami-
dad social. La sección de Ciencia ele-
mental presenta un escrito, interesante 
en la época actúa1, sobre el origen, for-
mación y efecto* de los cic'ones, prin-
vipalmente en las Ant i l ia f ; U revista 
mensual de Modas, de Ddphine, trae 
las úl t imas novedades en trajes y som 
breros, con nn curioso y original figu-
rín acerca de una moda inglesa del año 
1827; y por fin, el Sport exhibe un ar-
tístico ar t ículo sobre lo que ha sido y 
es la esgrima en el teatro, traducción 
de un escrito de uno de los primeros 
maestros de armas de Paría. 0<.n rela-
ción á sus grabados, entre varios refe-
rentes al campo de la guerra, hay uao 
hermosísimo, de un algarrobo cubano, 
nuestro árbol del pan, tomado da f i to-
grafía. La redacción continúa on Aguiar 
72, altos. 
DOS BUENOS ESTÜDIANTFS —EQ IOS 
exámenes verificado-? anteayer en el 
Colegio de San Eamón (Vedado) que 
dirige el Ldo. Núñez, o b t u v i é r o n l a s 
calificaciones de "sobresaliente" en to 
das la'3 asignaturai», los niños Ramón y 
Emilio, hijos denueatro prnioular ami 
go D . Emilio Jancosa, empleado en 
Comunicaciones. El primero, en el pr i -
mer año del Bachillerato y el segundo, 
en el examen de admisión al Bachille-
rato. Damos la enhorabuena á tan apli 
cados alumnop, qne hacemos extensiva 
á t u señor padre. 
A LOS QUE LEEN .—Libros nuevos 
recibidos por el último vapor correo en 
la m;redit>ida librería "La Moderna 
Potibía?7, Obispo 135, 
Pérez Galdós: Nazarin, novela últi-
ma de ese autor. 
MenóndezPt ' l ayr : Estuxicsde Críti 
ca. 
Pereda J. M . : Peñas Arriba, novela, 
CQKrca edición. 
Hipóli to Taine: Historia de la litera 
turatura inglesa, los or ígenes. 
Andrés Turiet: Flavie, novela. 
Teodoro B iró: Lo Poema, del Cor. 
D urnas: Napoleón: su vida, sus amores, 
sus guerras. 
Paul Maihl in : L a Hostería Sangrien 
ta. 
Alfonso üolomme: Berenguela, no-
ve a. 
Fernando Wolf : Historia de la Lite-
ratura Castellana y Portuguesa, con no-
tas y adiciones, por Menéndez Pelayo. 
P e ñ a y Braña : Propiedades funda-
mentales de las corrientes alternas, sim 
pies ypolifáricas. 
M i s SOBES E L FESTIVAL PATRIÓ 
TICO.—Dice nuestro apreoiable colega 
Heraldo de Asturias, que sigee en 
scendo el entusiasmo por la projisc-
ada romería. 
Y añade que dentro de unos días 
se reuni rá la Comisión del 4 Centro 
Asturianc" y de -la Lonja de Víveres 
psra acordar el programa definitivo. 
También se .eeñalarán los d ías eu 
que t endrá efecto la romería. 
La Compañía del alombrado eléctri-
co ha ofrecido ceder gratuitamente los 
doce focos feolicitados por la Gomi 
tdón, y hay esperanzas de quesean au-
mentados haKta dieciséis. 
La representación do los concejos 
asturianos en la procesión cívica, ade-
lanta ráp idamente : ya hemos visto al-
gunos estandartes y so están prepa-
rando otros máe. 
Desdo ol martes 10 se es tá ensayan-
do en los salones del Centro, bajo la 
dirección del maestro Chañé, el gran 
dioso himno "Gloria ó España." de Cía 
vé, qne se ha de cantar en el campo de 
la romería por las Sociedades Corales 
Ecos de Galicia, Glorias de Galicia, E u -
Iterpeme. Hércules y Coro Asturiano, 
La magnificencia que revietirá este 
acto no necesita encomio. 
Sera la primera vez que cantan uni-
fioados, nuestros coros regionales. En 
fin, que la fiesta promete." 
ESPECTACULOS. 
TBATBO DE ALBISU. — Oompañíft do 
Zarzuela. — Función por tandas. A las 
8: Acto primero de E l Rey que Rabió.— 
A las 9: Segundo acto de la misma zar-
zuela."—A las 10: Acto tercero de la ci-
tada obra. 
TEATRO DE IEIJOA .—Compañía de 
Bufos. — L a Gran Careta y Percances 
DOW&ÍÍCOÍ.—Guarachas al final de ca-
da juguete. 
PAEQUE DE COLÓN.—Estrella Gi-
ratoria. Todos loa días, de 5 de la tarde 
á 9 de la noche. 
SüíPoaioiON laLPKEiAL. — Anriarva 
ooutadnr ía dW Teatro de Taoó^ Vis-
tas nuevas: L a guerra de Oriente. Pai-
sajes de Cuba, Manzanillo, Bayamo, 
Puerto Principe y Nuevitas. El Bandea 
trión toca ea el «aión de espera, de 6 a 
11, todae las noches. 
Seccl Mercal. 
V A P O B B S D E T B A V E 8 I A 
SS ESPERAN 
8br9 18 Mascóte: Tampa j Cayo-Htiaifl. 
. . 18 -- . i jrl . Vetacrat y ««calar 
.. 1» Jlaldomero Igleíiae: Progreso y Veracrui. 
18 WMiujafton. "/.x, 
20 IT«taaai NneTa-Torít 
. . 20 Alav*: Liverpool y escalan. 
28 «'i<lirtnoi»: VeTaunu v <M.i«lfc» 
. . 21 Gran Antilla: Valencia. 
2¿ if.-ue. a. Nneva-York 
23 Mftrto*»! PV» Tiinn T ««rAis.» 
34 Ciudad de Cádiz: y escala*. 
. . 25' »;la'.'».U UtfnttKi: ftue'»» Vû -k. 
25 Palentino: Liverpool y eacalaa. 
. . 25 Alicia: Liverpool y esoataa. 
M 25 Ortxaba: Nneva k'ork. 
27 gegnxanea: Veraora* j etoabu. 
29 Ynoatán: Nneva-lprk. 
29 Pf-nar-t: CoWn * •)•«»;*«. 
30 '"'OTO Uomano: LoudrAt y Amberes. 
Obr*. 2 Francisca: Liverpool y esoalaa. 
4 Manuela: í*w«r" -.«oala». 
7 Hugo: Liverpool y escalas. 
8 Santanderinu: Liverpool y esoalM. 
S A L D R A N 
Sbre. 18 Mascott«: Tampa y C^TI-̂ -H»»»!» 
. . 18 OUy oí W-uhiustton: V^iaomiy etoa o*. • 
19 Yumurí: Nueva-Yori. 
. . 20 Habana: Nneva-Yon 
M 20 Alfonso X I I I : Coi uña y Santander. 
20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
21 Vigilano<«: Pí-nevâ -V'T« . 
23 Séneca: Veracruz v escalas. 
25 Ornaba: Vort-cn * ... 
. . 28 Be^uranca: Suevu York 
,., 30 Bléxloo: Puerto-Eico y esoal»*. 
?0 Yucatán: Veracruz. 
Obre. 10 María Flan-»?... Canarias 
10 Manuela: Puorto tuco v Ne»»*' 
V A P O E E S COSTEKÜB. 
SE ESPERAN 
Sbré. 18 Purísima Concepción: eu Batabanó, du 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Túime. Trini-iad y Cieníuegos. 
. . 22 AntiDÓgenen Menendez. en Batabanó, pro-
cedente de Cnba y escalas. 
23 México: Santi-g.) de Cabay eccalis 
25 loaefita, en tía^tianó: rn Santiago ae Cu' a 
Manzanillo. Santa Cr.it J<!evro. ^óu». 
Trinidad y Cinníu^cos 
. . 29 Argonauta: en Batabanó, de (Tuba. Manz»-
imlo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, TTÍBÍ-
dad y Cienfnegoa. 
4 Manuela; de Sfantiagodo Cuba y escalas. 
EN UN ALBUM. 
Yo sé cuál el objeto 
de tus suspiros es; 
yo conozco la causa de tu dulce 
secreta languidez. 
¿Te riefcl A lgún día 
sabrás , niña, por qué 
tú lo sabes apenas 
y yo lo sé . 
Yo eé cuando tú sueñas 
y lo que eu sueños VCF; 
como en un libro, puedo lo que callas 
en tu frente leer. 
¿Te riesT Algún dia 
sabrás , niña, por qué: 
t ú lo sabes apenas 
y yo lo sé. 
Gustavo Adolfo Becquer. 
E l qne no piensa en sus debarea máa 
que cuando se lo advierten, no merece 
ninguna est imación. 
L a mujer . 
Soltera, es una florj casada, nna se 
millsj viuda, una planta desonidada-
monja, un hongj de hutnedadj herma-
na de Ja car idadtun» planta medicina.'-
solterona, una enredadera. 
Como soltera, es un problema; como 
casada, un efecto; como viuda, una ten-
tac iór ; como hija, un premir; como 
hermana, una caus^f como madre, un 
ange'; como amante, un lajf; como sue-
gra, nn demonú ; como madrastra, na 
infierno. 
Bonita, es nn ange'; fea rs una nube. 
Moren», es una viigen^ rubia, es ua 
ange!. 
Casta, es un altar; pura, una imagen. 
Coqueta, ts un engaño; humilde, es 
un hallazgo. 
Celosa, es un ciliciV: amante, un e-
dón. 
Lujosa, es un peligro; sencilla, una 
suerte. 
Hacendosa, es una fortuna; y dea 
cuidada, el mayor castigo que Dios 
puede imponer á un hombre al darle 
una compañera . 
La mujer para el hombre es: el tra-
bajo y la aspiraciórf el valor y la faer 
zaf el honor y la forenuaj el pensamiea 
to y el alma etr fin, la mnjer es ia 
qne enseñó al hombre á amar y á odiar; 
á luchar y á vencer^ á trabajar y á eu 
frir; A pensar y I r g r a i ; á crear y ina-
tarj y á v iv i r y morir resignado con ¡a 
suerte que le cupo en el planeta Tierra. 
A la salida de un restaurant: 
—¿Ha observado usted que no ae 
alaraerza con apetito sino cuando le 
convidan á uno! 
CHARADA. 
Primera con una a 
es población berberisca; 
con una á la segunda 
puede ser batalla ó riña; 
tercera con una r 
en término de marina, 
y si ee agrega á la cuarta 
cierta vocal, na've antigua. 
Dos tres, dos-cuarta, una y todo 
son cuatro nombres de pila. 
C. 
J E K O G L m C O . 
Obro. 
SALDRAN. 
Sbre. 19 Argonauta, de Batabanó para Ci^nfaegos 
Tnnidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz 
Manzanillo v Cuba. 
. . 20 Julia: para Nuevitas, Gibara. Baracoa, 
y Santi ;a¿n de Cuba. 
S E N E C E S I T A N L A V A N D E R A S 
para enropraruos la famosa máquina de ?av£.rropt 
j vTroj'', estas máquinas son de cilindro, faucion&n á 
! mano y con poco e«fae 'Zi>, aberran el g«6to de la ro-
! pa, ahorran tiempo y hacen el t- iba i . m^jor que & 
| mano; un ni2o puede maneju la máquina. Precio 
| t centenes. 
] os Americanos.—Muralla 79, 
C 1560 21-17 2a 18 
H a b i t a c i o n e s e s p l é n d i d a s . 
A media cuadra del Centro Astnriino y de l is tea-
{ tros, con toda asistencia ó sin eila: precios módicos y 
cata de familia. Hay cuaitos de haQo, timbre y se dá 
Uavín. Hav fonda en los bsjos. Monserra^e 91. 
10733 8-V-12 81 13 
Testos baratos 
en Salud número 23, librería. 
C 1518 10 6 
CADENETA 
I •í* ^ *£* 
«$> «I» «I» 
•j» «i» ^ «|» 
E L BAZAR 
H O T E L "ST R B S T A X T R A N T 
ZCLUETl 3S.-TELtFoNO 1131. 
Se tirven almuercee y cor;id&« á 50 centavos plata 
el cubierto. £1 merú se anuncia diariamente en los 
periódicos " L a Lucha" y " L a Ua:6n Conititucio-
nal." 10762 ( U l l 
ESMERALDAS, HÜBIES, per-
las, ztCiros, montados en joyas 
de garantía, ee detallan, y en 
partidas á gípeeiss (Id líqnidñ-
ción. 
T o m á s ILancba 
k m , freDle al Banco Español 
• i * ^ 
^ ^ ^ 
••í* ^ ^ v 
1" líaea horizontal 6 vertical de la iz-
quierda. Artículo de necesidad. 
2a id. Eu los pájaros. 
3a id. Flor. 
4Md. Verbo. 
5a id. üu sacramento. 
6" id. Pronombre. 
7'? id. Pueblo español. 
S1? id. Nombre propio. 
9a id. En las comidas. 
10 id. Idem idem. 
11 id. En los ejórcitoo. 
q. K Racha. 
SOLTJOIGNEF. 
A la charada anterior: Carátula. 
A l jeroglífico anterior: E l amor causa 
tantos desastres como la guerra. 
Han remitido soluciones: 
Un Aetariano; El Muñeco. m 
9472 13.-10 Ae 
